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CORREIO PAULISTANO 

S. PAULO, 29 DE SETEUBRO tít 1880. 

Dando, hontem, noticia da substituisãó do dele- 
gado de policia do Jahii, attríbuimoii este acto dã 
administração & convenieiicia de arredar daquelle 
cargo o militar que o ex.ercia, e que, com relação 
ao attcntado contra o juiz de direito, procurara 
cumprir o seu dever, não só communícando o 
facto immediatamente ao presidente da pro- 
víncia, como fazendo o competente auto de cor- 
po de delieto e abrindo inquérito policial à. res- 
peito. 

Temos, hoje, conhecimento de mais uma cir- 
cumstancia em apoio desse nosso juizo áobre a 
destituição daqaella auctoridade, que até agora 
gosou da plena confianna do presidente da provin- 

da. 
Como sabe-SBj o sr. Laurindo, dando prova de 

uma notável ausência de escrúpulos na escandalosa 
proterção dispensada aos assassinos do Jahd, man- 
dou retirar as praças que guardavam a casa do juiz 
de direito da comarca, cuja vida suppunha-se amea- 
çada. '' 

Seis dias depois de executada essa determinação 
do presidente da provincia, deu-se a tentativa de 
assassinato contra aquelle magistrado 1 

O delegado de policia, depois desse facto, fez o 
que devia, postando de novo em casa do juiz de 
direito as praças que haviam sido retiradas porque 
não podia acreditar que estivesse na mente da pri- 
meira auctoridade da provincia facilitar aos assas- 
sinos do Jahií a execução do seu plano tenebroso 
e sanguinário. . . 

Inde ira ! ' 
Nova ordem é expedida ao delegado de -policia^- 

mandando retirar as praças cuja presença em casa 
do juiz de direito impedio que se roalisasse a ten- 
tativa de assassinato até o dia 6 deste mez, e, o 
que é ainda mais significativo, dâ-se a substituição 
dessa auctoridade policial I if 

Quem não vê em tudo isto o plano assentado 
pelo presidente da provincia, do deixar aos assas- 
sinos do Jahií o campo livre para a realisaçSo dos 
seus malvados instinctos, quer tirando a vida ao 
honrado magistrado que os ameaça com a espada 
da justiça, quer o!?riganda-o pelo terror k abando- 
nar o lugar ? 

E* esta a sorte do magistrado honesto e indepen- 
ie quo vive no interior do paiz I 

E como nao ha de ser assim se a alta magislra- 

FOLHETIM i61 

POI*«^SON DU TEB-RAIL 

O SEM-VENTURA 

PRIMEIR.\ PARTE 

Recordações de dois saUimbancos 

XLU     :, 

[ Continuação ] 

Dois mezes depois, em uma abrazadora noite do 
mezdeiunho passeavam no jardim do Ankastrcm' 
03 nossos dois amigos Sem-ventitra e Gorgulho, e 
conversavam. ^_ 

O Sem-Yentura estava quasi de todo restabele- 
cido ; o ferimento da cabeça estava já cicatrisado, 
e a perna esquerda tinha-rlbe sido habilmente enca- 
nada por um cirurgião .òegro. O ex-sattimbanco j& 
caminhava sem dimcnídade. 

— Com uDi milhãode mil trovões I murmurara 
o marseUiez. Vão 1& cõbâar' em mulheres I O que 
nos vale, é a phílosopbfá,; se não fosse vila, ficava 
o mundo despovoado dentro em pouco: suicidava- 
mo-nos todosI... 

— Porque? perguntou o Sém-Yentura ingenua- 
mente. 

— Ora por que Y respondeu o Gorgulho enco- 
lhendo os hombros; por que as mulheres são 
como a folha do Òlmo. . viram com todos os 
ventos. 

— Não são todas... murmurou o Sem'Yen- 
twof cujos olhos se voltaram para o norte, co- 
mo se qtüzessem ver Bastinguette atraréz do 
espaço. 

c depois de haver ficado durante alguns mo- 

lura é a primeira a aceitar submissa a posição de- 
gradante em que a colloca a prepotência do go- 
verno t 

Ainda agora, que triste exemplo disto acaba de 
dar-nos um representante da alia magistratura da 
provincia, lornando-se cúmplice do governo na 
maior das iniquidades que se podia dar tratando- 
se de punir os criminosos do Jahd! 

As auctoridades políciacs desta villa aliciam ca- 
pangas ; distribuem por estes armamento de toda 
a espécie ; postam-se 4 porta da egreja matriz no 
dia da eleiçSo ; & pretexto do desarmar a um dos 
contrários e que achava-se embriagado, provocam 
um conflioto sanguinolento, no qual morrem dois 
votantes conservadores e são muitos feridos : os 
conservadores, que antes da eleição haviam pedido 
ao governo a presença do chefe de policia, abando- 
nam a eleição, fugindo ãs balas dos amigos do 
governo, commandados pelas auctoridades poli- 
ciaes ; abre-se um inquérito policial, feito pelo 
chefe de policia na localidade ; qual o resultado de 
tudo isto ? A pronuncia, por crime de tentativa de 
morle, de um indivíduo, porque algumas lesleiou- 
nhas disseram que esse indivíduo disparou um tiro, 
que á ninguém oíTendeu ! 

E os assassinos dos dois votantes conservadores 
que morreram no conflicto ? c as auctoridades po- 
liciaes que prepararam toda essa sccna de sangue, 
que assistiram ao contlicto o coiumandaram o tiro- 
teio ? 

Para esses a impunidade, porque são amigos do 
governo, são protegidos pelo presidente da pro- 
vincia 1 

Como é tudo isto desanimador ! 
Onde iremos parar com. a continuação de seme- 

lhante estado de cousas ? 
Que garantiaspádeoUerecer-nos a magistratura 

iÍo'paiz,^*m,vÍBiii-de lanto rebaixam^ento"-?-- ■•• ■ ' '"''■' 
Parece que assistimos ao desmoronamento de to- 

das as instituições do paiz. 

EXTERIOR 

As datas da Europa, alcançam de Londres 5, 
Paris 6, e de Lisboa a fl do corrente : 

liNGLATIíRUA 

Continuava a trabalhar o parlamento ingleu, cujo 
encerramento realizou-se somente aT segundo nos 
disse o telegrapho. Poucos exemplos ha na historia 
parlamentar da Inglaterra de uma sessão lão pro- 
longada, e menos ainda de um incidente como o 
que se dera a 3 na câmara dos communs. 
Miiiim«i>Mii—iiimiiiniiiiii«iii*«ii»iniiii'iww!aww—«'■■iwiiwwi 

menlos pensatívo,  voltou-se para o Gorgulho,  e 
perguntou-llie: 

— Mas por que razão dizes tu isso ? A quem te 
referes ? 

— A Katl... 
O  Sem^Venlura  estremeceu. 
— Não é a mim a quem a formosa Katt ama, 

disse o Gorgulho suspirando. 
-Ahl 
— E também não ama Paddy... Se o amasse 

não consentiria em que o bôer o expulsasse,.. 
— Então não ama ninguém 
— Ohl... que sim... ama alguém...^e esse 

alguém... 
O: Sem-Yentura olhou para o Gorgulho com 

inquietação. 
-^Essealguom... és tu... concluiu o Gorgulho 

com tristeza. 
O Sem-Ventura não respondeu. O Gorgulho 

proseguiu: 
— A rapariga ama-te, c o bôer sabe-o.., Bas- 

tar-te-ha pronunciares uma uuica palavra para 
casares com ella.... 

O Sem-Yentura Oihuttoa a cabeça com tristeza, 
e murmurou: 

— Pobre Kattl 
— Eu, continuou o Gorgulho, no teu lugar, não 

hesitava. O bôer é rico. Seríamos nós os senhores 
nesta magniQcaherdade... Ora adeus I para um 
pobre saltimbanco como tu, era um páo por um 
tHho '. Que te parece ? 

O Sem-Yentura abanou outra rez a cabeça, e 
respondeu simplesmente: 

— Amo Bastinguette. 
No momento em que o Sem-Yentura acabava 

do pronunciar estas palavras, os dois fraoceies ou- 
viram passos na sua reclaguarda. 

Voltaram-se e pararam surprehendidos. 
Era a formosa Katt que se dirigia para elles... 

XLIIl 

Katt estava pallida como um cadáver, a quem 
Deus houvesse permittido sahir do túmulo. Avan- 
çou para os dois mancebos leutameale, como se 

Disoulia-se por artigos o bill financeiro, e pro-1 
pondo Parnell luma emenda ao art. 8," restabele- 
cendo o senso dos eleitores da Irlanda, que a câ- 
mara dos lords rejeitara, observou o speaker que 
semellianto emenda, se nfio era contrariada pelas 
regras parlamentares,era pouco conforme aos luos. 
Então ò secretario de estado da Irlanda, Foi-ster. 
em linguagem rude, applaudida com enthusiasmo 
pelos liberaes, indignou-se contra a camora dos 
lords, censurou suas recusas desdcnhosas e oppoz 
os membros da câmara dos communs, representan- 
tes do povo, aos membros da câmara alta, quo não 
devião v seu mandato senão ao acaso do nascimen- 
to; accrescentando, que se a câmara dos lords con- 
tinuasse a proceder com o propositoi acintoso que 
manifestava, nüo estaria longe o tempo cm que se 
tornaria'nao somente útil, mas ainda necessário 
examinar a possibilidade de uma mudança na cons- 
tituição, na parte relativa à câmara dos "lords. 

O chefe tia opposição, sir Staíord Northcote, 
ponderando que a camaro dos lords tinha direito a 
que se respeilassem os seus (irivilegios, por isso 
que respeitava os direitos da câmara dos communs, 
protestou energicamente contra as expressões de 
qucusAra Forster, sobretudo porque as proferira 
um mitiistro de estado ; coiisolaudo-o apenas a 
convicção de que nenhum ouiro membro do ga- 
binete pensava como o secretario de estado da Ir- 
landa. 

O incidente provocou grande exaltação na corna- 
ra, sendo afinal rejeitada a emenda dé Parnell por 
58 contra 23 votos. 

Entretanto o Cunde de Granville julgou neces- 
sário dpr A câmara dos lords explicações a respeito 
das invectivas de Forster. 

« Informou-me o sr. Ferster, disse o ministro 
dos negócios estrangeiros, que manifestara unica- 
mente o seu pensar, e não tivera a intenção ^de 
exprimir as vistas do governo, nem de compro- 
môttc-Io em nenhuma medida. » 

E'j com etíeito, para sorprchender o facto de um 
ministro inglez separar-sc do gabinete para faltar 
por cont a própria, sem importar-se com a respon- 
sabilidade commum, sobretudo quando exprimo 
opiniões tão revolucionárias como as de Forster. 
Uma tal pretenção de independcncia pessoal, com 
o mais completo esquecimento da solidariedade 
ministerial, e facto virgem nos costumes políticos 
da Inglaterra, e^ .a despeito das explicações•_do 
Cbiide dé Granvdlè, pôde se toniar como um symp- 
tomo de crise grave, de importantíssima evolução 
política, attenta a situação singular em qneie acha 
actualmentí. a Inglaterra, situação cujas conseqüên- 
cias ninguém pd.le agora prever. 

No dia 5 realizãra-sc o annnncíado mceting de 
roíormislns irlandi^zest em Hyde-Park, excedendo 
de 10.000 o numero dos assi.stentes. Forão profe- 
ridos vários discursos e adoptadas enérgicas roso- 
luçüfs affirmandoa necessidade de reformar a cous- 
tituiçüo da câmara dos lords. 

FRANÇA   : 

Oà decretos de 39 de Março forão executados no 
dia 1 em toda a França sem incidentes notáveis, 
salvo era Poitiers, Marselha o Pariz. 

Em Poitiers houve repetição das scenas da rua 
de Sèvres com o mesmo resultado ; cm Marselha u 

quizesse demorar ainda por alguns instantes uma 
explicação sulemne. 

O Gorgulho e o Sem-Yentura estavam im- 
raoveis, e olhavam para ella com dolorosa sur- 
preza. 

Katt já não parecia a mesma, que era quando 
os dois irancezcs haviam chegado á herdade. Nes- 
se tempo tinha ella as faces da cór das rosas, os 
lábios sempre entreabertos em sorrisos, e os olhos 
brilhantes de alegria e de ventura: agora Já não 
sorria ; nas faces mostrava uma pallidez doentia, 
e tinha os olhos circumdados por um largo disco 
azulado, 

Katt dirigiu-se para o Sem-Vcntura com a 
heróica simplicidade das almas dilaceradas pelo 
soiTrímeuto : 

— Estrangeiro, disse ella com voz mal segura, 
sei a tua historia. Arrancaram-te violentamente do 
teu paiz ; separaram-te da mulher que Qmav.is, e 
a quem amas ainda... e desde então o teu único e 
ardente desejo, o teu mais dourado sonho é tornar 
a vei-a.,. 

O Sem-Ventura curvQu a cabeça e não respon- 
deu.   Katt, continuou: 

— Pedi a meu pae que te facilitasse os meios 
necessários para poderes vo'tar & Europa... 

O Sem-Yentura não poudo reprimir um grito, 
— grito de alegria, que fez empailidecer ainda 
mais a pobre rapariga, que todavia foi heróica até 
ao fim. 

Tirou do seio uma pequena carteira de morro- 
quím azul, e estendeu-a para o Sem-Ventura, 
murmurando! 

— Ha dentro desta carteira uma somma de 
cinco mil florios;.. peço-te que os aceites por 
amor de mim... Amanhã, ao alvorecer montarãs 
a cavallo, e partirãs, acompanhado por meu pae, 
para o Cabo, onde se acha um navio que vae partir 
para a Kuropa. 

E conservava a carteira estendida para o Sem~ 
Ventura, sem que este ousasse pegar nella. 

— Toma, balbuciou Katt com a voz alterada por 
'súbita commocão. 

E metteu-lhc a carteira na mão ã força. Em 
seguida voltou as costas aos dois francezes, e 
fugiu.   O Gorgulho  seguíu-a com os olhos. 

— Como ella te ama I murmurou elle supi- 
raado. 

sociedade civil, que substituíra os jesiiilas, nãqcon- 
sentio na apposição dos selloa sobre as porlãs .dais. 
capuUa' senão depois de um simulacro de resísteni-^ 
cia e de violência ; em Pariz o commissario de' 
policia incumbido da diligencia no siitabelecimenlo 
da rua Lafayettc teve de a demorar para verificar', 
a existência de uma autorísação, que se dizia dada' 
pelo ministro do interior, reconhecendo nllnal qua^ 
tal autorisaçãü não fora dada nem pedida. ,- ' 

Publicara a Guienne, de Bordéos, o texto de uma. 
declaração proposta ã assi^natura dot superiores 
das conureèações não aulorisadas diversas da Com-' 
panhia de Jesus, e que, se{|undo informações que 
corriam sem constcstação, tinham por fím suspen-' 
der a execução do segundo dos decretos de 29 de' 
Março, atõ votar-se a lei das associações. 

A imprensa de Pariz occupou-se immediatámea--' 
te do assumpto, o o Français publicou um artigo 
altríbuido ao presidente do conselho, Freycinel, a' 
iniciativa   da   idéa e apresentando  a declaração 
como  resultado de   negociações enlre  ogovemo' 
francez e o Vaticano. Tanto bastou para que come-' 
cassem a circular  boatos de  desunião' entre os' 
membros do gabinete. Dizia-se que alguns minis- 
tros tinham lelegraphado'a"Freycinet pedindo que 
dcsautorísasse as informações do Français, e que 
D presidente do conselho negàra-se a satisfazer o 
pedido. A opinião mais geral  era que, depois de 
discutido a declaração, todo o gabinete concorda-, 
ria em que era um meio de conseguir oo;menos,' 
um compromisso sério da parte das congregações 
religiosas, que deixaria o' governo em condicções 
de preporar a. nova lei sobro aisociações. A Repu- ' 
bliqua Fra^çaise declarou logo quê Preycinet não 
podia aceiitb' nem aceitaria semelhante declaração.' 

ITÁLIA 

Continuava animadíssima a luta entre os muni-- 
cipios das principaes cidades da Itahae o ministro' 
da fazenda, por causa do augmentó',' que este re->' 
clamava, nos  direitos de consumo' para saldar o' 
dcficit caa3d.(io no orçamento pela suppressão do- 
macinato. As municipalidades da antiga e modcr- . 
na capital da Itália mostram-se'resolvidas a aban-' 
donar os cargos, de preferencia a consentirem na 
aggravação dos encargos que j& pesavam sobre  os 
seus municipes, mas  o  presidente  do conselho e 
Depretis actuavam como mediadores, porque re- 
conheciam quanto lhes seria üamnosa a opposição 
das capitães do reino. 

Outra questão municipal, ainda que de natureza 
dííTereoEe, deu motivo a grande agitação cm Na-' 
poles. Alli ha   grande   luta de influencia entre a. 
deputação provincial adiantada e a municipalidade' 
conservadora, cuja metade devia ser renovada. No' 
ultimo momento e para destruir as grandes proba-, 
bilidades de triumpho dos conservadores, a depu- 
tação incluio 3.009 eleitores novos nas listas,   sem 
que houvesse o tempo material   indispensável para 
se examinar a validade dos títulos  dos novos elei-, 
tores. Foi tal o escândalo e a agitação, que o go-' 
verno para evitar desordens, adiou as eleições para 
o fim de  Agosto.   Nesse intervallo os  tríbunaes 
examinaram as listas eleítoraes e eliminaramdellas 
cerca da   quarta parte dos inscriptos. A'medida 
que se aproximava o dia da eleição, crescia a agi- 
tação em Nápoles, e no dia 27 foi invadida por 
uma turba revolucionaria a assembiêa dos eleitores 
dwnUBiTnrilnMKamnirwmHm* 

O Sem-Yentura acompanhou também com o 
olhar a donzella; depois, quando ellá'desappa- 
rcceu por entre as arvores, curvou a cabeça e 
ficou contemplando silenciosamente a carteira, "que 
lhe cahira aos pés. 

— Ficaste cmbezerrado, homem 1 disse então o 
Gorgulho. Parece que comeste um marmello crd 1 
FstAs com escrúpulos ? 

O Sem-Yentura hesitava. O Gorgulho abai- 
xou-se G pegou na carteira : 

— Pois bem 1 disse elle resolutamente serei eu o 
bolta. 

— Que queres dizer com isso ? 
— Quero dizer que hei de eu pagar tudo. 
— Não comprehendo, murmurou o Sem^Yen- 

fura a quem a ddr da pobre Katt havia impressio- 
nado profundamente. 

— Pois tem pouco que comprehender: farei eu 
todas as despezas durante a viagem. 

— Queres tombem partir í 
— üe certo. 
— Comigo ? 
— Comtigo. 
O Sem-Ventura olhou com surpreza para o seu. 

compatriota,   e murmurou: 
— Eu julgava que querías ficar aqui... 
— Para que t Katt só a ti ama... 
— Mas quando eu tiver partido, que ellá deix? 

de ver-me, ha de esquecer-me. 
— Mil milhões de mil trovões! exclamou o mar> 

selhez. Também tenho o meu orgulho... não quero ' 
servir sÓ para as faltas I 

— Queres então voltar á Europa ? 
— Quero ir para França, respondeu • Gor-' 

galho. De mais, amigos, como nús somos, nun- 
ca devem separar-se. Se casares com Bastin- 
guette, serei eu uma das testemunhas da cer*' 
monia, e quando tiveres filhos, sorvir-lhes-hei eu 
de padrinho I 

£ ao pronunciar estas palavras, o Gorgulho sal- 
tou AO pescoaj áo Sem-Ventura. 

(CêHiiHÔ:) 
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eonaervaJores, onde estava o que de moltior havia 
na cidade. '■ .■'' 

Houve lutaosangiie ; muito senadores o depu- 
tados lelegrapliaram" ao prosidentp do conselho ti 
ministro do itrierior pedindo goráiitias du liburdudu 
e ordem, alé quo nftiiul roalizou-se .ã elüiçãn, com 
imniensft concurrencia, con.seguinda as candtdaiu- 
ras conservadoras llberacs completa vietoria. 

M 

NHA 

^^,,j;>^0-imperador f!Bir(i»i''ao exercito uma proclama- 
'^i|{ãQ,. na qual rec0rdi^u üS acontecimentos occorridos 

^ .        nos iillimus dez anhds, e em particular a victuria 
^       deSedan.     -. 
i^íj...^ . Agradeceji" áe novo ks tropas e manifestou o de- 
'H 1^' seio do que saibam sempre distinguir-se pur sua 
',l'~ dcdícatãu o disciplina, o tiunca dei\om arrefecer o 

seu zflo. 
. « Desta maneira, accrescentou, o exercito alle- 

inSo poderá ainda ser o firme sustentaculo da pá- 
tria em circumslancias graves que acaso possam 
pr<jduzi;--se no futuro, do que queira Deus preser- 
Tar'nos por muito tempo. » 

A imprensa occuuava-se de uma visita quo o 
Barão do Haymerle fizera ao príncipe de Bis- 
marck om Friedrichsru e. . ^   ■ 

, Segundo a opinião corrente nos circules diplo- 
máticos de Vieima, o fim dessa visita era tirmar o 
accordo da Allemanhacom a Áustria Hungria não 
só a respeito da questão oriental, como das relã- 
ÇÕ93 político-comiULTciaes entre os dous paizes. 

Itisuiarck ligava immensa importância a esta ul- 
tima questão, mas duvidava-se que a entrevista 
produzisse resultados práticos, em razãi» de ter o 
êoverno aiistro-hungaro as mSos atadas por causa 
do antagonismo que existia enlrc Yionna e Pesth 
em todas as questões econômicas. 

RÚSSIA 

Segundo o Novo Tempo, o Marquez de Tseng 
declarara au governo russo que o da China deseja- 
va substituir o tratado de Livadia por uma conven- 
ção em que se estabelecesse a cessão de todo o 
território de Jli. 

A Rússia, por sua parte, não se oppondo ã re- 
visão das condições do tratado, reclaníiava uma 
réctífica^âo de fronteiras, afim de p^l^ termo aos 
elementos de deiordem o impedir a fuga de subdi- 
tos chinezes para u território russo. 

l^edia também a posso de uma porção conve- 
niente du território de Kuldja, no intento de esta- 
belecer ali uma colônia de Dungans que seria 
vergontiosu para ella f-ntregar á vingança da China. 
I)iz, finalmente, o Novo Tempo que a Rússia re- 
íolvèra transferir as negociações para Pekim, onde 
©.ministro russo ISutzow reappireceria dentro de 
pouco tempo. 

Chegara a S. Petersburgo o conselheiro de esta- 
do dü Portugal, Fontes Pereira de Mello. 

PORTUGAL 

' Realizaram-se no día 5 as eleições supplcmen- 
tares para deputados, sem que em* nenhuma parte 
fosse perturbada a ordem publica. 

^ Na capital houve grande animação, não occor- 
réndo, todavia, facto do maior vufto. Venceram os 
dúus candidatos governamentaes. 

O governo inglez, como já se sabia anteriormen- 
te, instava com o de Portugal para que tivesse 
prompla solução a questão do aoalroamento do 
CUj/ of Meca, pendente ha  annos dos tribunaes 
Ebrluguezos, sendo as sentenças contrarias ãquelle 

arco inglez, que mettSra a pique o vapor Insu- 
lãno, 

; A prelenção do governo inglês: é que se chegue a 
um accordo sobre a interpretação de alguns pontos 
dus regulamentos marítimos, quanto ã navegação 
no alto mar, de modo a evitar a repetição de sinis- 
tros que facilmente podem ser evitados. 

Li.sboa preparava-se para a abertura do canal do 
AlvielJa e para os cong essos lilterario internacio- 
nal e anthropológico. 

HESPANHA 

Afundara no Kbro, perto de Logrono uma ponte 
barca, {)uando atravessada o rio transportando 
parte do batalhão de infantería de Vulencia. 

O Diário de Noticias, de Lisboa, publica a res- 
peito do acontecimento o seguinte, a 6 c7 do cor- 
rente : 

« As folhas hespanholas já trazem alguns por- 
menores do terrível desastre occorrido cm Lo- 
grono. 

~ a O batalhão do regimento de infantería de 
Valencia devia passar n'üma ponte volante ou 
grande barcaça, construída pela engenharia militar 
sobre o Kbro para um exercício : mas parece que, 
ou não se tinham feito as experíencias com antece- 
dência, ou não fdra calculado que, engrossando 
muito as águas  do P.bro, as condições da ponte 
Eadiam variar por modo a ameaçar perigo grave, 

m dos engenheiros, que  interviera nessa   cons- 
trucção foi também victima. 

H Km Logrono reinava a maior consternação, e 
nos meios a empregar para salvar o maior numero 
de.victimasnào se poupava pessoa alguma. Todos 
8^ empenharam era exe citar-se em actos de hu- 
manidade o dedicação. U numeru dasTictimas,como 
jSãiBsémps, era superior a'90. » 

''i('6'balámãu'de infantería de Valencia devia pas- 
sar oEbro na.ponte-barca, ás 4 horas da tarde. 
Chegando á margem, uma parte, HO homens, em- 
barcou á outra -parte ficou em terra á espera da 
fiégunda viagem. 

"« Quando a barca ia a meio río, maitos soldados 
TÍram que meltia água, causando desequilíbrio na 
madeira. ■■■ 

-« Então, alguns lançaram-se ao rio, o que logo 
cansou grave perturbação e susto. Os homens aper- 
taram-se mais no centro da barca, c esta abriu. 
Üomento horrível I t 

«De súbito, mais de IW homens desftppareco- 

ram na;Corronte impetuosa do Kbro,/Immediata- 
meiitc,': iiiditíis pessoas do cninpo, oH çàinaradàs 
que tiiihani licailo em terra e asautüridadès empre- 
garam numerosos müios e incríveis ei>furço.'i nará 
salvar uquellus vidas, mas esses esforçoS' tiuháin 
quo íicar em parle mallogradus. ' 

Alguns homens embracaiii-se alâ de atirar para, 
o no lòjüsüs pedaços dn niadeíra que podiam 
coliier, porém ainda'assim pouco consi-guirain. A' 
tardo sabia-se, infelizuieule, que o numero diis 
victnias era 107, sendo 91 praças de pret e 10 of- 
ficiaes. M ■.•■    .,^,. •;. ■:, 

SEiCàO JUDICIARIA 

Tribníial da Relação 
SESS.40 DE 23 DE SETliMBRO DE 1880 

JULGA1IEKT03 

Appellação eivei n. 538.—Capital.—Appellanles, 
José Joaquim Castanho e sua mulher; appellados, 
Charíes Jones e Percy Johns Frayer ; relator^ o sr. 
Brito ; revisores, os srs. Nugueira e Faria. 

Negaram provimento, e confirmaram a sentença 
appellada; unauimemcnte. 
4—Appellação cível n. 540.—CápItal.—Appel- 

lante, o dr. João Ernesto Viriato de Medeiros; ap- 
pellada, a Companhia de Estrada de , Ferro Paulis- 
ta ; relator, o sr. Faría ; revisores, ós srs. Brito e 
Nogueira. 

Julgaram improcedentes os embargos, e confir- 
maram o accordam embargado ; contra o voto do 
sr. Brito, que o modificava em parto. 

— Appellação eivei n. 542.—Santos.—^.ppel- 
lante, a Caixa Filial do Banco do Brazil cm S. 
Paulo ; appellado, o English Bank of Rio de Ja- 
neiro ; relator, o sr. Nogueira ; revisores, os srs. 
Brito e S. Pereira. 

Não vencida a preliminar do nuUídade por falta 
de conciliação, deram provimento e reformaram a 
sentença appelUda, considerando nullo o deposito, 
contra o voto do sr. Nogueira, que confirmava a 
sentença. 

— Ajipellação cível n. 561.—Capital.—Appel- 
lante, José Custodio de Almeida Camargo ; appel- 
lado, Manoel José Bastos; relator, o sr. Faria; 
revisores, os srs. Uchda e Bríto. 

Desprezaram os embargos. 

DISTRIBUIÇÃO 

Appellação crime n. 669.—Castro.—Ao sr. dr. 
Sebastião Pereira, era subatituição. 

SECçAO LIVRE 

Breve resposta a Pinto Azeitonas 
No Diário de Santot de hoje, vem publicados 

diversos artigos com relação aos trabalhos da Junta 
Municipal e à exclusão por mim requerida do cida- 
dão Camíllo de Andrade. 

Em um desses artigos sob a cpígraphe : Ao sr. 
das três estrelinhas—se diz que eu reconheci ter a 
Junta procedido com toda a lealdade; menos ossá, 
protesto solemneinenlc contra tal asserção, pois 
que tendo reclamado e continuando a reclamar 
contra o procedimento da Junta, não podia, e nem 
posso reconhecer nella lealdade. 

Não sou o auctor de nenhum dos artigos a que 
se refere o Diário ; se o fosse me compromotlía a 
provar até a evidencia, que a Junta procedeu até 
criminoaamente, pois negou-nie, sem o poder fa- 
zer, 03 meios de que eu carecia para provar que 
ella estava mindando incluir a todo o panno, indi- 
viduos,sem idade, residentes e qualificados em ou- 
tras parochias, pronunciados cm tentativa do morte, 
e até fallecídos ! 

Achando-mo presente á Junta, o vondo quo ella, 
estava transpondo as raias da justiça, fiz inserir na 
acla do 1.» do corrente (véspera ao encerramento 
de seus trabalhos) um protesto, e requerí que delle 
sa me desse certidão ; certidão que até este mo- 
mento não me foi entregue, apezar da tel-a procu- 
rado, ein mão do secretario, o sr. Joaquim Pereira 
de Moraes, o qual me declarou no dia 2Ò do cor- 
rente, que eslava como juiz de paz, presidindo ts 
trabalhos da Junta Parochial de alistamento militar, 
e que ia pedir uma licença I I 1 

Resolva-se o sr. Pinto Azeitonas, ou outro qual- 
quer, com seu verdadeiro nome, a vir discutir essa 
questão, c me comprometto a convcncel-o : 

l." 
Que a Junta não procedeu com lealdade. 

2.° 
Que a residência do cidadão Camíllo do Andra- 

de, nesta parocbía, jamais serã provada. 
a» 

Que a qualificação de votantes, desta parocbía, 
apurada pela Junta Municipal, está e será nuUa, se 
é que a lei serve para ser applicada aos facios. 

E';por horas o que me cumpre declarar com re- 
laçSo ao artigo a que mo refiro, aproveitandó-me 
da opportunidadc para solicitar da redacçãò deste 
jornal, que se digne declarar se tenho sido ó áiiclor 
de Iguns artigos que se tem publicado no mesmo 
jornal, sobre a exclusão de Camíllo da Andrade, e 
a qualificação dé votantes desta parochia. 

Santos, 26 de Setembro de 1880. 

BERmEuiiNO CLEHEHTIHO NEBI*9. 

o sr. fiernardíno Nebias não  tem tido parte nos 
artigos publicados nesta folha, sobre a qualificação 

^"^''VJi' Tribunal daRelaeãò IV' -^'f-' 

Consta que esfà.'affècto ao conhecimento do Tfi-- 
buHal-da Relaçàò porappBllacao;ex-onicÍ3*íqòjuizò' 
dü direito de Urágauça a ctílebèrríina habilitação 
de um|sr. João José Baptista e dè D. Rosa Moliriã 
á herança intestadai'e julgada vacaht0''do 'finado 
dr. Fruiieisco de Assis do Monte Cnrmello, vigário 
de Nazareth. 

Taea^Sàóas irregularidades quo presidiram essa 
habilitação que _duvida-se passo desapercebido á 
t*iÍaíiçaí!com qiie costuma proceder o superior Tri- 
lunal, ^ 

Cimsla mais que essa habilitação não'passa'"'de 
simples justificação feita sem as formalidades legaes 
e coiitrá.ã expresi^a determinação da lei que exige 
acçiò oráiiiaria: dé líbollò.'' 

Consta mais que foram impedidos una credores 
de proseguir, é continuar sua acção para cobrança 
de divida sob o fundamento de já estar julgada a 
herança vacante para o Estado, quando é certo ilão 
ter deccurrido um aiino,- nem da morte do referido 
vigário, quanto mais da conclusão de seu inventar 
rio ; e expressos c terminantes são os arts. 53 e 56 
do regulamento de 15 de Junho de 1859, quando 
dispõem que emquauto pendem acções de habilita- 
ção de herdeiros ou credores não pode ser julgada 
a herança vacante. 

Espera-se, portanto, da integridade e recttdão dos 
dignos magistrados que compõem o tribunal não 
sanccionein o escândalo de semelhante habilitação 
em prejuízo dos credores legítimos e com sacrificio 
das leis que regulam o processo de habilitação de 
herdeiros de ausentes. 

S. Paulo, 31 de Julho de 1880. 
üm interessado. 

O inspeçtórdaiiuelle.qriàrleírão participou o aconi- 
técidii^aojsr. ijèraííâdd de policia, fazendo condu- 
zir o|,çadavor para esta cíduile onde procedeu-se a 
autü'ídeicórpo dp^deliclo; iem .como oo inquérito 
policial qúe-jàfoíiencerrailü,,toinando-se asncces- 
tiarias-proyidtiiicias queo caso .requer. Os peritos 
BVS. drs.; Campos:da'Paz,é Atálib|i. FíórericS, fize- 
ram autópsia iio"'cadaver'e'declararam que aniórte 
foi proveniente dus ferimentos, os quaes eram 
todos na cabeça. 

O rriminosu que é muito conhecido evadiu-se ; 
consta-nos chamar-se João Telhelro. 

Da parte da policia e dos módicos houve muita 
promplídão, pois.hontem de madrugada, iam.scr 
guir para o lugar do críme ; não fui porém neces- 
sária aquelladilígenc a, visto ter-se conhecimento 
da morta^ede-quejÂ eraconduzido-o cadáver para 
esta cidade.. B ■ ■■,;    ■,■■•.    ..,,,,,;,., 

— Diz o Diário :       , ■? 

1 
■   SI 

« No dia 23 ápreseiifòu-se & policia Leopoldo', 
allrmão, i|ueÍxando-se que no })otel da E. de 
Ferro tinham éscòiidido sUá filha' de nome Cecília, 
iJado 16 annos, ' 
.  Hòntéiii átéi'hora >m que escrevemos a moça 
não tinha apparecido. H; .; '  . 

ADWOUADÓ 

O DR. CAIO PRADO é encontrado 
para os trabalhos de sua profissão, no es- 
criptorio dos d rs. Lins de Vasôoncellos é 
Rabello da Silva,  rua du^ Ouvidor n. 20.. 

NOTICIÁRIO 

FALLECIMENTO 

Hontem às 2 horas da manhã, falleceu na villa 
de Santo Amaro o honrado capitalista tenente-co- 
ronel Manoel Vieira de Moraes, na idade _do 70 
annos. 

Adepto firme e sincero das idéas conservadoras 
prestou ao sou partido muito bons serviços. 

Nossos pezames á exma. familia. 

AO TRIUMPH O—Fazendas, roupa feita e arma- 
rinho, por preços baratissimos. Largo da Sé n. 9 
em frente a Cathedral.) 25—6 

HOSTEDE 

Acha-se nesta capita), a passeio, • sr. Antônio 
da Costa Chaves Faria, chefe de uma importante 
casa commercial da côrt", e ultimamente efeito ve- 
reador da câmara do município neutro. 

Comprimentamol-o. 

BEPRESENTAÇÕES 

Recebemos, em folheto, duas representações 
dirigidas ao senado contra o projecto recentemente 
votado na câmara dos deputados, concedendo ao 
conselheiro Capanema privilegio para o fabrico do 
sulphureto de carbono. 

Uma das representações está assignada pelos 
srs, G. Filgueiras A C. e a outra por muitos nego- 
ciantes. 

Agradecemos. 

GUIA POSTAL DA PttOVlNCU DE S. PAULO 

O sr. administrador da. réfwirtição do correio 
acaba de satisfazer uma necessidade, ha muito re- 
clamada, organisandoe fazendo publicar uma guia 
postal da província,'íòra indicação dos dias e-horas 
do fechamento e expedição da'3 malas da capital 
para todas as agencias dâ província e destas pura á 
capital, 
t  Agradecemos a offerta de um exemplaíTi    ' 

SOCIEDADE ABOLICIONISTA ACADÊMICA 

Não pode ter logar hontem, por causa da chuva, 
a ses.são sol mne desta sociedade. 

Dar-SB-ha hoje imprete|jvelmeDte. 

iítATÜHY 

d« 26 do cor- 

DU. KUZEBIO I. V. L. 
ydvogado em Jundiahy. 

DA CÂMARA LEAL— 
25-2 

A POLICIA DA ÉPOCA 

Lô-se em uma folha do Rio Grande do Sul : 
<( OFFICIAL üK POLICIA—O Conservador censura 

algumas, nomeações de ofiiciaés do corpo policial, 
feitas pelo actual presidente d'csta província. 

t< Em Cangusstí, por exemplo, diz o collega, é 
commandante da secção policial o sr. Elias José 
Soares, moço supinamentc ignorante, (e que justa- 
mente por este motivo foi nomeado pelo «nosso 
capitâo-móru) que se incumbe de justificar esta 
nossa asserção com o seu irregular e criminoso pro- 
cedimento. 

Por motivos completamente frivolos e reprovados, 
o sr. Soares que se acha em atrazo com as praças 
sujeitas ao seu commando, pois que nunca Ilies 
paga o soldo por inteiro, as castiga as mais das 
vezes com um instrumento aviltante, como seja o 
chicote I I 1 

Não commentamos este facto, por demais rcr 
pugnante, e que provavelmente já é sabido pelo 
«nosso capilâo-mór», nem nos admiramos também 
da conservação do sr. Soares neste cargo, porque 
estamos proiundamente convencidos de que este 
senhor, com semelhante procedimento, se torna 
digno da confiança do actual presidente da provín- 
cia. 

CAMPINAS 
-■*■ 

de Sanios. 
A rcdacção. 

Transcrevemos da Gazeta de hontem as seguin- 
tes notícias f 

« PASSEIO PUBLICO—Chegaram jà  os   sophâs de 
ferro que   devem  ser collocados   naquello local, 
para maior commodidade do publico. 
_ .''ão  fortes, bonitos e elegantes.  Vieram   da 
França para onde foi feita a encommenda. 

AssASSWATO-Anle-hontem, no quarteirão n. li 
A (bairro do Quilombo) às 6 horas da manhã, foi 
assassinado Antônio Franci.sco Caríos do Nascimen- 
to, camarada de Luiz de França, morador naquelle 
bairro, por um indivíduo que lhe deu uma fouçada 
na cabcç3,prostrando-o immedialaraente por terra, 
e ainda assim continuou a maltratal-o até o dei- 
xar por morto. 

Uma pessoa que vira commelter-se aquelle críme 
e que dera parte á casa mais proxima,foi perseguida 
pelo criminoso. 

, Chegando algumas pessoas ao lugar do críme 
encontraram o oirendidu scmíinorto e conduzirani- 
n'o para a casa do reapeclivu patrão, onde falleceu. 

São do Progresso daquella cidade, 
rente, as seguintes noticias : 

n TRIBUNAL DO JURY '—^ A sessão convocada para 
o dia 20 do corrente, por falta de numero, somen- 
te no dia 21 pôde ser aberta. 

Pelo sr. dr; juiz municipal sÔ um processo, foi 
apresentado, é este submettido à julgamento. O reu 
João Bueno de Oliveira, conhecido por João Man- 
eio do Campos, compareceu acompanhado do seu 
advogado o sr. dr. Nobrega. Accusado peta pro- 
motoria publica como incurso nas penas do art. 
264 g 4" do código criminal, combinado com os 
"■ 1» o 2° do art. 21 da lei de 20 de Setembro de 

171,' por haver com ordens falsas è nome suppòsto 
recebido da casa dos illms. srs. Lúcio José Sea- 
bra & Comp. a quantia de 115ff000, a defesa con- 
fessou o facto, e sem negar também as circumstah- 
cias aggravantos pediu a condemnação do reu no 
grau mínimo ; e a complacência do jury foi tal, aue 
desconheceu as circumstancias aggravantes, aeu 
uma attenuante, e foi o reu condemnado a seis 
mezes do prisão com trabalho na casa dfe correição 
da capital e Â multa de cinco por cento dá quantia 
que houve por meio fraudulento. 

CORREIO —^ Consta-nos que se promove uma 
subscripção, para aiixilio da verba marcada para a 
conducçào das malas do Bacaotava á esta cidade, 
afim de. termos correio diário i   , .'rj ■; 

Fazemos votos para que se vá avante,. e nSo haja 
esmorecímenlo ; porquanto com o auxilio durante 
seis mezes, ha direito de reclamar á administração 
geral este melhoramento sem' outro qualquer ônus 
particular. ..      ■    . 

PnocESSO-cniME — No dia 23 do corienté, foi en- 
cerrado o summario crime,que, por queixa, intenta 
o tenente-coronel Emygdío José da Piedade contra 
Joaquim Floriano de Almeida, por haver apodera- 
do-ae da quantia de l:801j|(000, que lhe foi entre- 
gue para remetter para Sorocaba aos srs. Pereira, 
Guimarães & Comp.» 

O PAIZ DOS MÚSICOS 

Escreve o critico Filippo-Felíppi que ha na ilel- 
gica 2G00 sociedades philarmonicas, 3000 socieda- 
des coraes e 31 conservatórios de musica. 

O DR. JOHN NEAVK, medico. cirurçiSo e 
porteiro, d« vnltq da Europn, aonde dedicou-se 
eom eopecÍAlidade ao extudo daH iiioteiitÍRB dan 
nenhorafi, fixou sua residência á rua Alegre D, 
38 aonde elle pôde ser procurado Ã qualquer 
'bora do dia ou da noite. 30—23 

BECE1TA?CASEIRAS 

Para curar denlad^is de''vespas, abelhas «u raa- 
rímbondos, esmague-se alguns grêlos de a7«dinha 
e.appliquem-se sobre a mordedura. Desfãrte.dé- 
sápparece a dftr quasí instahtaneamenle'e éviUí-sfl 
a inllammação. ■ 

MORTE HORRÍVEL 

Nas proximidades de ,Cè{prÍco dá Beira, diz o 
Jornal do Commercio àe. lisboa^: deu-se ha pouco 
U[n,-desastre:Iament!(vel.|.,.. .^j ,.,,;fi:Í:',', ■■   , 

Unsindívidups andavam a pescar no rio Moode- 
gp, lançando capsiilàs.de dyijamile na água,'o que 
faz morrer todos os peixçS)'ODde[a acção daquella 
substancia explosiva se faz sentir.     '     .   . 

Um dos pescadores que, trazia as cápsulas liga- 
das â cintura, cahiu ao río e immndiatamente hou- 
ve explosão, sendo o infeliz levado a certa altura. 
Na descida cmbaraçou-se-lhe o corpo cm algumas 
arvores c quando chegou ao solo vinhaTetalhado, 
deixando nas trancas do arvoredo presos muitos 
fragmentos do ventre c intestinos.       ,.,    ^ 
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D,ava-5e| oino;mfl| de «v««í«reírosià;;uma mjlièia 
da idíjde'in.éi3ia,;que^ vendia setissérviçosalé^pãra òH 
mais vergiirihosos iiiisteres/'è'^què'cbriipàÍ!hár8&dp 
uip, grupo de índividuo.§.de ignorada ongéml porém 
Ba.maior Rarté filho^áilíKllalia.. . ,: v' 
,,iC9!"or!"0 o8ilomp(Ís,Í8i'bs:IiigaMi»'Ou-forinavBm- 

se em e.iquadròesxde.cávallaríálóuétribalalhõèsde 
in.fanUrja,ma8,\(iiieri,defuma qiãèrdé^óutrafôrma 
Vmavam-se^sempíp,dè''1aHça8.-- '■"*'V'''V-'^Jí:--'-V.';''■': 

,1)1% Frahç[i/iigurftrn,FÍès(e3' avebturétiroa. desde 
Liiií'o Mocp,,até,Carló.8 Vi peloanní^e^lSfíPvépo-' 
eá^em que sé.es^ta^locerárh os. primeiros regimeii- 
tgs frahcezes,' .^nrig«ia:dq!Í.hossoiV'éxercitoa pérma- 
neoles.      ' 'r:n^-r^":,;j^:-,{';^J   ... -.:^.. .;■■; 

„, INFRACÇAO DE POSXURXS' vlt': 

Pelr> fiscal'do ,^Ístriietb''do nòríe foi; multads, em 
Sd|00O, Adnaiia'Hãtliildèí moraídòra; na' frèkiuzia 
déSántalphIgònia, ruá' contigàá;á'doidr.'l)utra 
Rodrigues, por edíãcár sem alinhaniènío e intlma- 
d^.^para r»qiiRrél-o,;Spb pena-dé jreincideiK^a a em- 
blãrgo judicial, rinfracçãó dos arts.. 4?rl*';:6'S* do 
tit. l* dos alinhâmenloi.,   ^ ..-.-.,/•. ./,' 

'CaixaEconômica eHóntede Soccorro.---0 mo- 
Timentc do dja :^ dü Setembrò,foi o seguiate; 

Caixa- Economka'r^;t^': 

30 entradas' 
4 retiradas de 

litos.. 

5!" 

815ÍI000 
1:0018336 

MonU desòccotrà 

S empréstimos sobre penhores.         450000' 
1 reügate de penhores....-;^.7?.'..,..^»...        IBjíOOO 

MALAS  EXPEDIDAS  HOJE 

Recehein-se no correio até.8 horas da manhã ior^ 
naes e impressos, até 8 1/2 registrados e até 9 ho- 
lás" cartas ordinariaâpara Campinas, 'Mogy-mirim, 
Amparo, Araras, Itu, Indaiatubá, Jundiahy, Rio- 
Cíaro, Piracíhaba,.Limeira, Capiváry, ItalÍDa, Pi- 
rássununea, Mo^-Guassú, Casa Bi^hcáj Salto 
de Itú, Ressaca,Itôcinha, Belém, Porto' do Fer- 
reira, Estação de Jaguáry,'-Tietê, Espirito' Santo 
do Pinhal, S. Simão, Pas^a Quatro e £ntre-Rios. 

Até 11 horas régisttadúa é até 12'iiartas e impres- 
sos para S. Vicente, Santos e 'Campinas. 

.Até 5 Iioras da tarde-registrados ó até'6 cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
earBhy, S. José, Caçapava, Taiihaté, Pindamonhan^ 
gaba; Roseira, Apparecida, Guaratiiguetá, Lorena," 
Bananal, Barreiros, Silveiras, Arêas, Pinheiros, 
Oiieluz, fiarra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sápé, 
Formoso, Capitão-Már, Cachoeira, Corte, líés 
Barras, Buquira, Santos, Jundiahy, Campinas^ 
S.   Roque, Sorocaba e Ipanema. ,     -.      ...,'" 

OBITÜARIO 

Foram sepultados no  cemitério municipal os se- 
guintes cadáveres : 

Dia 2^: 
luiz Gonzaga, 20 dias, lllho de Cezár.Richter. 

Enlero-colite. 
Mãrianna Justa, 50 annos. LesXo cardíaca. 
'Maria, 4 hora%:. de vida, filha de José Maria 

Ferreira. 
!■'. ■ - . ■■•., 

bric|ií'4e^]^i,fíefiei se/fítfriiaiUo 'doa  moTer» 
-HÍ?ííí??A«8^AO.,e9poli^^^^^^ 
íí^Mlrt^Gãrdo. que constum cio BBB<»iQt8 :   ■ 
;Sífeíí?'P*;8,!;"nde.   por 4i!8000 : diian ditai- 

MSmO ; um dito de tetro; ^or IjSUÓ ; o'io;étHÍ 
ffer._ por lagOOO ; nm fogíio.   por"'2tíJitÜ0l} ; ÚIHH 
OMiheira, p»r 15J000 ; umti ra«Zi, ;pòr JSfiOÜO ; 

ftofalete. 

:iin»ring«. por 500 réis V uni tintelro.' por  2SO0O 
a ifm» mezá, por 1JOOO.   '-■' ■   J     '   '    '        ' 

■'L ' ■' '■■■■''■'" '>.'■" .^■' t ■"^■/■'■v: ■^^''■^"tr"''-^'^ '" ■■ 
,S, Paulo, 26 da Setembro ^è l&»>-£o'w 
orivAo,: Mamèl Juaçuitii de Toledo.  .     . 3^3 

Gamara Municipal 
-rrrrri 

CORREIO DA CORTE t,i:^- 

No senado foram' apresentados ós pareceres das 
eominissões de constiliiíção e de legislação sobre a 
refòrina eleitoral,- cada' iim eiti separado:; 

Na 2* discussão do^rt^RClo sobre sociedades ano- 
nymas, orou o sr. José Bonifácio, que apresentou 
um substitutivo. 

Fatiaram m^is os srs. Teixeira Júnior, Dantas e 
Lafíayete ; a discussão fiCüu adiada. 

-Também ficou adiada a 3' discussão do orça- 
mento do ministério da fazenda. 

No expediente foi igualmente apresentado o pa* 
recer da commissão de oi-gamento sobre a proposta 
do orçamento geral da receita. 

Na camera dos deputados não honre sessão por 
falto de numero. 

Foi nomeada juiz municipal e dc^ orphlos do 
termo do Ribeirão Preto, nesla província, o ba- 
charel Francisco Antônio Ferreira. 

Na junta commercia) 'ÇÕi archivado õ seguinte 
eoritracto: ■ 

De João Baptislá de; Soúsía e José dn Souza Cam- 
pos Sobrínhoi, pára ó coniniercio de fazendas, na 
cidade de Campinas, p^'ivincia de S. Paulo, com 
ó capital de la:'Vnk, sob a : Urina dè Oaplista de 
Souza&Irmao. :     ,,^ ^   .... 

Uma'i»mmÍssXo'de'neçociantes da cArle raãól- 
veramappellar para a generosidade publica, afim 
d3~c'onstilHÍr lim pecúlio^ áiie.fnitiorr as difflculda- 
des ds vida em que sè ácna'-a''familia do infeliz 
dr-tuiziPíentzmuèii;'":: :■■■';',; :;:;■;; f^'"'"'. 

^De or<Iem do illm. sr dr.'juiz de orpbSoa 
ioterino Francisco Frederico da Rocha Vieira, 
faço piihlicn que 00 'lia 20 do corrente ( quarta* 
feira,) úa lOhõraíi da mmnhs na casa da la- 
deira da rub da Cooatftuiefto, em frente  á   ft- 

O procurador da CamarfMuriléipíildèciifei' 
tdl Hbaixo a8B!gnado,em virtude de deliberação 
ds mesmn câmara e de ordem do illm. ar. dr, 
pr>tBidaiite. faz publico, que deade ia wti. se 

■procedendo; a cobrança dòs imposto» uiunici' 
.P"?f relatiTTÒB «o ictotreiercicio"de 1880 tf 
1881 para ò que foi mnrcado o prado até 30 dn 
Setembro corrente, sob peo-i de aOfiOOO.de mui 
ta. O pagamento doa impoetcH deve ser feito 
na salada pMcuraiioria no edifício da Câmara 
»o Largo MuaicipHl, das dez horas da manha 
aa duas da tarde non dias uteia. 

Outro BÍm,lazpublico que fica por eroquan- 
to eepMado o_ pagamento rdõa   impostos abaiiò 
mdícnd.a,  ate  que  o  governo  geral reaolTa 
Bobre a representação da câmara. 
I  Caaaa de empreàtimos' sobre penborea, 

CaRRB em que ae vendfio bilhetes de Joterias. 
Para ma^atèár ouro, prata, peUraa prãeíoaaa. 

' Para masoatear fazendas e objèotoadc'arma- 
rinho pela» ruas em  carrínhoe. 

Para t^r casa ou circo de brigas de galloa. 
Para ter casa de importHçSo de todo equál-' 

quer gênero estrangeiro. ...   >   ■ 
Para ter casa ou loja em que ae vendam ou 

nlugem caixões eu outro qualquer objecto par» 
armação ou   enterro. - 

para ter casa ou aganoia de leílòes. 
Para ter casa bancaria. 
PHra ter fabrica de tecidos de seda, liobo a 

iilgódfio. 
iVra ter caaa em que sa vendam encana- 

mento para gaz, agu» e esgotos, inclusive 
lampeSea. 

P>ira tercBRa ou officlna de  marmoriata. 
Para ter csfa-de cambista. 
Para ter fabrica de gelto. 
Pura t«r fabrioa de ngua gazosa e mineraes. 
Sobre jogos lícitos não especificados. 
Procuradoria da Câmara, 1 de Setembro d** 

1880. ^. .; 20-19 

Dinif P. de Azámbuja* 

:'t-.''5 

}:^::-:-m 
.,    'ir'! 

. Montaiipnè  &C.*particip*WMeam8s 
10 interior, que receberam um variado eortimento de 

•Hd», lieti e a píimpàdour, aatina a 

cambM     h3^^^ «m.nioas, ■^éa^ArXt\-m^, ditos ,1! 

!■..!«!;* deVetm; brhncas préus e di? icôres, eepíèodidb Soft ^ 
htM- «od«8 apotupadonr, etc., etc. '■ 

■■<KSfe. 

MU* A. 
%. 

•í^^ítej^^Pai^í^wi)!'^»! como 
B í>rl*j^í<fe|í(Èoí^iiin V ftftilsrd de' 

pompndoiip.vell.ido rfjiíír«y9Í|§,p,d*»Vo.rtim«ato de      ■ ■' 

fiUfl,. 
Gfande cfficina de costura. 

.Ecfè« 

giB^Dtc,  fraiijí.^.^^"" ■; 

\U BOIV 
.1 .ly. 

-Rua de S. Bentô^-S8 
S. PAULO. 

iUriLV-.- !;>■. 

l-^!i' 

íí;- 

. y I ■•'■ > í 

■/■f"rfij'",-:ff..|Vj. - 

«mící: "''""^"^í^®**^*^*". da Revista de Horticultura, participa a aeua 
rtRi^y^^^írP^-^^^^A^^f^^^^essadas. que está creando nesta cidade, a RUA,DO 
ttttA^iN. yfa um estabelecimento pára introdução e acclimacão de plantas a 
auiraaefl onde jatefn reunido numerosas e variadas còllècòôes de Sozis Ca 
i^ehas Azaleas. Rhovodendrons. Dahlias, e plantas fructiferas da Europa- 
Como pera», maças, cerejas, avelleiras, fraiflboisés, roòràngbs etc. junta, 
mente com grande numero de plantas de folhagem íírnamental e umaiBpor' 
tante collecçao deiplantas gordarf: =       . *ü.p«. 
/b«-« ^ estabelecimento já ^ossue diversas raças escolhidas de animaes. 
IPorcos, galhnhaseíaisôéa) CUJOS nomes e preços serão communicadds por 
correspondência. ^    * f"» 

A REVISTA DE HORTICULTURA, cujos ulÜmos números (conclusão 
do vol it,*) estão sendo impressos no Rio de Janeiro, começará brevemente a 
ser publicada nesta cidade. ■ u. n.       ' 

GOMMERGIO 

dirscçftc 

Carlos Gomes — O Ouannjf 

MERCADO  DE S. PAULO 
riBXLLA dos preços porquê foram  rendidos  os ge- 

nerosentradosbontem na respectiva praça. 

CENZROS 

Café.   .    . . 
Toucinho. . 
Arroz .    . . 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha   . . 
Uita de milho 
Feijão .    . . 
Fubá   .    . . 
Milho .   . • 
Polvilho  . . 
Cará   .   . . 
Aipim.    . . 
Gallinhas. . 
Leitões   . . 
Ovos   .   . . 
Queijos   . . 

PREÇOS 

2S560 
2(1240 
4$0U0 

2Í000 
6)^000 

R600 

B3t!0 

9$»00 
5$000 

5l[000 

£600 

Cada 

» 

» 
B 
U 

» 

» 

15  kilos 
n        o 

50 litros 
»    » 
B » 
» » 
» » 
M B 
B B 
B U 

B » 

carga 
B 

uma 
um 
dúzia 
um 

ANNliNCIOS 

„-■*.- A^ ^*'" ^^V' 7" •?* Impwatrii n. 34. está, deade ji abertk umí^aflsigíiatuta para 12 
ir ADgefoíe^fari "" "*"*'"'' ^"'' *«"* t»balha DO Rio de Janeiro, aob a dirscçfto dO 

- '  No repertório entram as duas principaea operas do maestro 
e Salvador Roía. 

Fazem parte do elenco — Diirand, Adini, Sulíerine, Alhoi. Storti. Dondi e Povoleri.,  ■' 
O empenbo de ouvir as operas de Carlos Gomea autorisa a perauasfto  de que esta asiiv. 

nattira, aberta em S   Paulo, poderá ser auxiliada  per amadoras de Campinas.  Santos.  PinA- 
monhangaba. Taubalé e de outras cidades ligadas  á oapital.por eatradaa de ferro,   e pira  esse 
fiíDserfto nomeados agentes nsssaa localidades, '^      ' o n-r»  «»« 

Atíendeado-aus pesados encargos da empreza, as coodigSes da as8Ígnatura'para do» 
recitas sao; ■ ■ .-,.■- * 

Camarotes da 1. * e 2 ■ ordem. 
Ditos de 3.*         
Cadeiraa dei.* classe.     .   , 
Ditas de 2.* dita.   ..   .    .    . 
GalerifiB. . >  
Entradas avulsas  

SOJOGO 
300000 

ttfOOO 
40000 
^00 
SSDOO 

taè redHC^ de pru^ em Jojas!!! 

t D. B^ntn Bsrpnrdinvde Uorae^. (ilha e 
genroií pédém aos paraatéa e amig>a de 
Bflu prezado marido, pae a sogro tenente 
eororel Hanoe! Vieira de Uoraes^ fnlleci- 

ifo boje, a caridade ita assistirem o aeu enterro, 
que teia lugar amaBbãiáa.9 horas do dia, nesta 
■IIIH. 

S»otòA.maro 28'de Setembro de 188Ó. 

Praça de üinia besta 
Novamente convido a todos,aquíelles que quí- 

terem laoçar.na besta constante^^oà- editas* 
de U, 15, e 16,sffixBdos DO Correio Paulistano, 
para virem is portas da eaman, DO lartto Mu-; 
nicipal, ás U Iioras do dia 30 do met Curreote, 
quinta-feira, para off'recerem aeus lances ao 
porteiro da câmara, qua entregará in|>reteri< 
velmeote a quem mais vaDttgens offeracer. 

JACOBIiRVlT; liquidante da firma JACO^ LBVVdc IRHJtO vende 
lindas jóias, corao sejão brilhantes, medalhas, alfinetes, anneis, relógios para 
Henhora, para homens e de parede, bixas, etc, etc. por preço sem comoe- 
tidor. ,; *^ 

Relógios, para homens, de ouro de lei, que se vendia a 120^000 vende-se 
por 9020000. 

Ditos para senhoras que se vendia a 6525)000— vende-se por 4O£)00O. 
Brir.cos de ouro de lei que se vendiãe a 35;SD000~ vende se por 20^000 
Medalhas com pedras finas do preço de 75©000- par 1535tOllO. 
Bixas de ouro desde o preço de 4«E&opo até 2O,tDO00. 
li; outros muitos objectos com a mesbia redueção em preços, como sejam 

adereços dé coral que se vendiam a 703)001) vende-se agora por 35JED000. 

!.') 
riUil 

6-4 
a^r.ij,j  •:' 

Faniilias de colonos.Iseriptorio Centra^ 
«,    :y';'Íi:   . j    n .   u   '   :   -^ ■•   i f TEIXEIUA  LEITE&C08TA ;. Na faiendi^-Bosque de Botonba—mUnicipiodar. 

Limeira, ajustam-se alédez :oa mais iamilias: de 
colonos,'para tratarem de café ecolhél-o. 09'Cafe- 
zaes lio bons 'e'^pnimettem muito. - Ha casas 'prom- 
ptas para o:numero referido.. Nio se adianta'di- 
nheiro, as mais condições nio desagradario. 

: 10—8 

a. Paulo 28 de Setembro de 
do norte, Alfredo ds Azevedo. 

k.  ■     ■■■-     ' '•■ 

1880:-O aseal 

Aluga-se 
■^M 

um lance de uma casa 
José n.   00. 

de família ; raa de S. 
5-1 

ramettem' com promptidso qxialqiier encom- 
menda, por mais insigoiflcante que seja me* 
diint«3 5t de commissAo ;' pelos bilhetes de lo- 
teria^ porém, cobrar ae-ba 1 %. 

! Para a  compra dns encommeodat  deveria 
enviar dinheiro ou ordem ;para  iasp,- g «xca-^ 
dèntirqiis houver beriobtregue eeguãdo as or'>^ 
dena queHS receber: PaiLbem   se  encari-enm 
de qualquer outro àegccio que lhe** for confiado 

31—Rua dos Ourives-31 
RIO DE  JANEIRO 

.Sí': 



*-..■*-■ 

1^; ■'., 
'^■ 

CORREIO PAULISTANO 
f -QUAÍrrA.FEIiíA, 29 pri-SETEMBpgbfelgBlPf ;;r^ '■ lÉ^^^^^j^^^-''''"'^-|Í-^:|Í^:^Í   ,.; 

!'í     ■ i       ■ ■■'■   S 
Iv "■  .vivi.-' s ,rií 

■■ ^ 

• dr. Denrlqae LUIE de âieyed* 
Marques 

No dU 30 do corrente, pelit 8 horas da nAt- 
nhfi, na cnpelln do Santíisimo Sacramento dii 
•Cathedral, será rezada uma missa por aquelle 
finado. 

A viuva, filha, mie, írmfioa e parentes conTi- 
dam aoa seua am^oH e BO do meamo finado 
pira esse acto de religièo e caridade. 

S. Paulo 28 de Setembro de  1880.       3-2 

REGENERADOR DO DR. EBOLI 
PREUIADO 

eoffl medãlkde ouro 
N APOIiBS —AS 9 5 

Cura radicalmente a sjphilis, eacorbuto, es- 
Cropbulaae cliloroee, 

40-27 
 A' YBNDA EM TODAS A8 raARMACIAS 

Io Comniereio 
Manoel Corrga da Sílvn declara a esta praça 

que D8Btn datn vendeu o seu negocio de seccos 
a molhados e bilhares, ao sr. Miiaoel da Rocha 
OuimarSeB, livre da  TesponaKhilidaáti.   Sa  al- 
fuem tiver de reclamar o faça no praao de tree 

ias, ãndoa elles não attenderá a reclamações. 
Declara que o negocio é á rua   Aurora. 

S. Paulo 24 de Setembro de IS8Q.•'Manoel 
Corrêa da Silva. 

k Commerdo 
Manoel da Rocha GuimarSee declara a esta 

praça que nesta data comprsu □ negocio de sec- 
coa e molhados e bilhares ao er. Manoel Corrêa 
da Silva, livre e desembaraçada de responsabi- 
lidade. Se alguém tiver de reclamar o fagn no 
praso de trea dias, ândoa^elles não attenderá a 
reclamações. 

Declara que o negocio é á rua Aurora. 

S. Paulo 24 de Setembro 
ia Rocha Qmma^iei. 

do  1880.—ilTanoí/ 

DEfilCOBBBVA 

ESPANTOSA 
CURA  A MORPHE'A O KXTRACTO FLUIDO 

DE ATi^UBA DBSABIRA 

Eate preparado heróico « novo é superior a 
tudo que se conhece para combater aa affea- 
çOea syphiüticiB. 

Beta prodigiosa descoberta indigena, oura 
radicalmente todaa as moleetiaa syphiliticas, 
eserofulosas e boubaticaa recentes e chronicaa ; 
moleatiea venereas, gonorrbéas e rebeldes, bo- 
bQes e cancros ; rheumatismo de qualquer na- 
tareza, moléstia de pelle, ernpçSes, berpes, 
pústulas, darthros, empingens, etc, ; ernüm 
todaa as moleatiss que traduxem impureza de 
asDgue. 

O sr. pbarmaceutfco JoCo José Ribeiro de 
Bseobar. guiado por um pagé, chegou á taba 
de índios da tribu dos Thereoos e lá estudou 
ease importante medicamento para o curativo 
das moleatias acima estabelecidas. 

Cada Tidro acompanha um proapecto, que 
eoBiém attaatados do publico e de sábios mé- 
dicos, OB quaei do UPO deate remédio tém ob- 
tido esplendidos resultadoi. 

E' uma medieaçSo protectora dftfaumanídade 
o cura como por encantamanto. 

Casta uma dúzia de vidrM   .   .    ,   600000 
100-18 

O padre Bruni 
enearrega-ae de curar, com Muarimadios, e em 
{MOCO ;tempo, rbeumatiimoa. hemorrhoidai, 
Mrnaa, etc. 

Cura também em quatro minutos, aa mais 
TÍoleotas ddres de dentea. 

Sui reaideneia é na rua da Eaperança o. 10. 
3 ~3 

Convocação de credores 
De ordem do illm. sr. dr. jais de orphfios in- 

taríDO Francisco Fredarieo^da Bocha Vieira, 
eooTido aos credores do eapolio do finado Vas- 
co Pioto Bandeira para dentro do praao de dez 
díaa virem le habilitar neate Jnizo. sob pena de 
não serem contemplados no inventario que por 
eate jnizo se proceda.' 10—7 

S. Paulo 30 de Setembro de 1880.—O eaeri- 
vio, Ifanoel Joagum it Tohi», 

■ M^íi^J^ 

■', J ^-i%^fiT^^-: 
Prêmio maior réis 4áÓ:Gd0flOPQ^^fo^^ 

.^.■.'v:^   -. ■■  ■ <.,'.y~' :':;ll^- 
TOTAL DOS PRÊMIOS í QUATORZE MILHOESJESÉISCÈNTA^'MIL  PESÉTAS, OU .tílv 

■;  ,;.■,_,<■ 

Rs.  3.628 
Ãv'^i V ■: f'r 

"^ "''^tfflaisím Ptes pfjoyencuo de cobraa 

.jaymÍTZb:UJ)0;P|t.A.B^RBOZA   '. 
;.■ ■^■'^Í?^^!^^^'V■■; ;lBiÍprogádo com  exito' 
;''  ■■*" ' ■i--,;'i_:_:lv;;-';";.-■.■;''';-pàra,ourirae mordedu-- 

;' :.ràif'' de cobras as mais 
•Vvonen^izai».'■■■■■■.■!■'■' 
;' :'A'''Bua infnlliverefflaa-í 
'"veia é tál que comquatro' 
,"-'bolheráa.ae chá  e appli-. 

' V caiido-sfl/Bobría  a  parto 
Iv; oftejidÍda''ò remédio bao^'. 

^'^ ?*tiin para:-destruir o «-' 

MOEDA  FORTC: 
.-   .,y,,.-.,, 

Extracção a 23 de Dezembro de 1880 

Lourenço Marques de Almeida 
(Saece«sor de Fruocisoo Uarques d« Alaueidu) 

COM 

ESTABELECIMENTO  ESPECIAL DE LOTERIAS 
AFFIANÇADO NO GOVBRKO CIVIL  DO   POBTO,   NA CONFORMIDADE   DO EDITAL DE28 DB MAIO DE 18'75 

——«:—;»• 

lis   Rna das ITlores   114 

Os bilhetes e mais fracçSes para esta grande Loteria, estãirSo á venda neste estabeleci- 
mento, desde o próximo mez de Setembro em diante, e desde logo se sntisfazem todas e quees* 
quer encommendas que dos mesmos sejam feitas do Brszil, mediante o seu pBgnmento em let- 
tras sobre qualquer casa bancBria de Portugal, Hespanhe, ou outro qualquer paiz da Europa, 

Todas as encooimendas (em pequena ou grande quantidade} serão prompta e Selnaente 
executadas, no que será empregado tudo o zelo com que até hoje se tem este estabelecímentu 
acreditado, não sá em todo o reino de Portugal e Ilhas, mas.tambem nos principaes portos do 
Brazil, nas cidades mais importantes de cujo Império, o aonuncíante, pude prestar referencias 

Extrahido o sortaio, enviar-se-Iiaa todos os frogue-zes, a lista geral de todos os números 
premiados ; e o annunciante encarrega-se da cobrança por conta dos intereBaadoB, e seu embol- 
so, de qusesquer prêmios que sahirem, por maiores que sejam. 

Neste estabelecimento, se executam ignalmeQts com a maior regularidade possível, 
quaesquer encommendas de bilhetes para revender, para e que ha sempre um grande sortimen- 
to de biUietee e frai-ções, sob preços e condiçQ •a vantajosas. 

O nnnunciante, grato peln protec^So quedo Império do Brazil lhe tem sido concedida, 
para o que muito devem ter concorrido os esforgos doa seus antigos freguezee, espera continuar 
a merecer o auxilio de todaa as pessoas que o conhecem. 

PREÇOS DOS BILHETES E SUAS FBACÇOES 

(EM MOEDA PORTUGUEZA) 

nÓDO e a dOr. ..;-;'.l 

' Preço dèum frasco CSOOO^ 
Üróa.duziá, eOSUOO.i,,    - :■ 

üDíCO.deposito émgróa*-;' 
RÓè-.a varejo , em': caiaí 

! \tK<'.:£.!'n. ''COKREIA. SAMPAIO &; 

'StTA bo CoHÍlERCiO N. 32 

S:PAüLO: ■'",■:! I 

Bilhetes inteires  a 
Meius ditos  a 
Quintos  ft 
Décimos  a 
Vigésimos  a 
Qiiadrngesimoa  a 
Cautela» de lf|200, 600, 300 e 100 réis. 

96S0OO 
48SO00 
109500 
108000 
5S400 
2S100 

Dezenas de bilhetes a 96S000. 
u de meios bilhetes a áSOjJOOO. 
B de quintos a 192S0OO. 
» de décimos a 9t)i!í000. 
n de vigésimos a 543000. 
>i de quadfBgesimos a 27f)f)0O. 
» de cautelas a 12$, 6S. 3S, 100 e 400 rs. 

Também ha nesta loteria as tão procuradas coUecgSea espsciaea da 60 numeres differentes 
a60g, 30S, 15S,5íf 6 21)000. 

E^ecutam-se todas as encommeudae, por mais pequena, ou maior que seja a sua impor- 
tancia,sendo de conta deate estabelecimento todos os portes com quaesquer remessa de fazenda. 

Sítios á lenda 
Em Araraquara vende-se í Um sitio na la> 

zenda da Gramma ( vulgo MattSo ) com 200 
alqueires de terra de culiura, pnsfco de cap'm 
&no, rego ()'agua, monjolo e casa ; distante da 
povoaçào 4]egua8. JL' próprio  para  café. 

Um sitio denominado Tanquinho com 30 al- 
ãueirea de terras, mais ou menos. 15 alqueires 

e pasto, boa e grande caaa da morada ultima' 
maute conatruida, e mais 3 casas pequenas, re- 
go d'BguB, monjolo, com 5 a 6 mil pés de café 
novos e S quartéis de canna, 

Quem os pretender pôde dirigir-ae naquella 
Tilla BO abaixo assignado, que prestará todas 
as informações* 4—3 

Carlos B. de Magalh&et. 
(um d. 8.  um d.  D. ] 

Gompaoliia Cantareira e Esgotos 
7»   CHAMADA 

De ordem da directoria, faço publico que foi 
determinada a 7* chamada de capitães na raz&o 
de 10 K ou 209 por ac;fto. 

O praso para recebimento de capitães por 
conta desta chamada terminará no dia 30 da 
Setembro próximo futuro. 

nonvido,fortanto,a todos os sra. aecíonistaa 
deita companhia a virem realizar luae reapeo- 
tivai entradas até a data acima mencionada, 
nesta eacriptorio, n. 37, rua da Boa Vista, das 
11 horas damaübt ia 2 dá tarde. 

Eacriptorio da Coibpaobia Cantareira e Es-' 
gotos, 31 de Agosto de 1880.-^1. Slaem, eon* 
ttdor. 13—11 

^  
>'Ã' 

JoãoiUgnacio de Mattos 
rattrando-te brevemente para cArte, onde vae 
fixar sua residência, offereee aos seus ami» 
gos • as pesaoBs a qnam deve reconhecimento 
profundo os seus fracos prestirnsa. 

S.  Paulo 28 de Setembro  de 188O.~/oif0 
IgMci'* it Mattos, |3—2 

nacional e da índia, preto e verde ds,inferior & 
mais Ana qualidade conhecida neste igenero. 

Cera 
em velas de todos oa tamanhoa e em velas bor- 
dadas, próprias para promessa e baptisados. 

RAPE' 
estrangeiro e de todos os fabricantes nacio- 
naes, sempre fresco. 

Sementes 
de hortaliças, flores recebidas dlrectamente da 
Europa, de estabelecimentos de primeira or- 
dem 

Plantas diversas 
e outros muitos artigos concernentes a este 
ramo de negocio, pelos preços da corte. 

Por «t«eado e • vareja 

24—Rua do Gommercio—24 
S PAULO. 30-3 

Dhalias 
CHEGOU A' LOJA DA CHINA uma grande 

collecç&o de batatas desta apreciada flOr, de 
ricas e variadas cdres 

Loja da China 
24—Rua   do   Gominercio- -24 

5-3 

N. B^Tuâío obofe de famili» deve ter em 
sua casa este precioso medic«mento,par8 o aps, 
plicar immediatRnfteote que doUe preciBar.poi-- 
que assira procedendo a pessoa rhbrdlda de co- 
bra ou réptil venenoso, pode logo continuar 
em suas occupaçCes, liVre completamente do 
perige, ■■ ■"". ■ .í  - 

Illm. sr. dr."'MánbéV Augusto Alvea Bar- 
boza. S. Paulo.-Itaquaquecetiibo, 14 de Ks- 
vereiro de 1871 •—O abaixo assignado faltaria 
so seu dever se por este meio nfto fosse agra- 
decer-lhe a efflcaeia do lemedio por v. s. pre- 
parado contra a mordedura de cobras. A pou- 
cos dias Tindo de Jacarehy a tropa de José 
Antônio Leite morador no Tanquinho. foi um 
doscnmaradás mordido por um. jararacussu, 
em uma perua, rias immediaçSea desta fregue- 
zia, Ifigo que chegou ao meu conhecimento 
tomei o elixirdo unieòrnio por v. s. preparado 
e corri ao liigar, appliquei conforme a indtca- 
ç8o de V. a., foi caso virgem por que estando 
õ camarada desanimado o com gracdea Bmi- 
çOea, immediatamente, em poucos minutos, 
reanimou-ae* poz-se apé, e ficou completamen- 
te bom, tanto qneno dia immediato carregoo 
a tropá.a segujo a pó para o Tanquinho. e nfta 
passou por mais íncommodo algum, o quo 
communlco a r. s-, e eapero que. y. s. tenhe 
a bondade dè rsmetter-me mais um vidrtnnu 
dò me^mo remédio pelo' portador por quem 
remetto o dinheiro. 

Sem outro motivo, sou com estima e con- 
sideração de V. s. 

Muito attento venerador e criado, 

José Sento Ferreira de Moraet. 

[Estava reconhecida a fírma pelo tabeliSo 
Paulo Delfino da Fonsnca.) 

,{quarts.sexta, dom.) 15—14   ■ 
sdfaniAti:sttM*AM4ta*w4a:<(4a <Aii*sBs'SttMdftii 

t       OS   ADVOGADOS   DRS.  CAMPOS    T 
'     TOLEDO E LEITE MORA líS mudaram 

o seu escriptorio para a rua do Impe- 
rador n.   33, cnde  serfto encontrados 
das 10 horas da manhã ás 3 dá tarde.' 

A Chapellaria Bierrembach 
55-RUA DE 8, BBNTO-55 

( BM   FRBNTB   A   BOTIC&:   DO   VEADO ) 

Tem O maior e mais rico sortimento de CHA- 
PÈOS do ultimo gosto. 

Recebe sempre aa maiores novidades, direc- 
tamente da Buropa e vende pelos preços os 
mais reduzidos. 

Recebeu aotualmente uof explendido sorti* 
mento de artigos de phantazia pira enfeitts 
de salas, etc, muito próprios para presentes, 
tendo de vários preços desde 2$000 até SOjOOO. 
Grande parte'destes artigos sao próprios para 
collocar bordados em seda e contas.      8-4 

Apontamentos 
Históricos, Geo^aphicos, Biographicos, Estatilti- 

COS e Noticiosos da provincia de S. Paulo 
seguidos da chronologia dos aconte- 

cimentos mais notáveis desde a 
fundação da capitania de S. 

Ifícente até s anno de f- 
1876, colligidos por 

BIANOEL EUFRAÜO DE AZEVEDO HARQIJES 
e publicados 

por deliberação do Instituto Histórico e GeograpM" 
CO Brazileirò 

3k chegou o 2.* e ultimo volume deaU importaft* 
tissima obra, que pôde ser procurado 

No escriptono do «Correio Paolistanou* 
Na Ladeira dõ Porto Geral n. i. 
Na rua Direita n. 7. 

í 

Pílulas dê coüstípação 
Do Dr. Bateldi 

Vende-se em caixinhas e em Tidni 
grandes e pequenos aoa preços de llOOOt 
21000 e em maior porção k Tontade do 
com praâor. Loja do Pombo, ru» da Im- 
pa?atria  n. l.B. 100—28     ^ 

\ 
Tfp. do Corrm PavUttaiUfi 


